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ARTIGO

O FUTURO A 
DEUS PERTENCE

Cidade

Tangará da Serra realiza 1º Fórum 
Comunitário do Selo Unicef

SELO UNICEF

Após a adesão ao Selo 
Unicef, a Prefeitura Muni-
cipal de Tangará da Serra 
avança rumo à certifica-
ção com a realização do 
1º Fórum Comunitário. O 
evento presencial ocorre-
rá sexta-feira, dia 25, a 
partir das 13h, no auditó-
rio do Campus Avançado 
do IFMT.

Para Shenerri Maga-
lhães Jorge, articuladora 

Evento presencial
ocorrerá sexta,
dia 25, a
partir das 13h

Programação do 1º Fórum Comunitário

do Selo Unicef em Tan-
gará da Serra, este é um 
momento singular de 
construção coletiva e pla-
nejamento de políticas pú-
blicas para crianças e ado-
lescentes do município.

“É um fórum comunitá-
rio, então, a gente convida 
a toda a população para 
participar, para dialogar 
e entender o que é o Selo 
Unicef, qual é o objetivo 
dele, o porquê da Prefei-
tura ter aderido a ele para 
ter objetivos em relação a 
crianças e adolescentes do 
nosso município”, expli-
cou Shenerri.

Segundo ela, serão abor-
dados temas relacionados a 
saúde, educação, assistên-

cia social, dentre outros, 
com foco nas crianças e 
adolescentes. “Serão deba-
tidos os principais indica-
dores do Município para 
que possam ser adotados 
planos de ação a serem 
desenvolvidos na cidade”, 
pontuou.

O evento é realizado pela 
Prefeitura Municipal, atra-
vés das secretarias munici-
pais de Educação, Saúde, 
Assistência Social, do Ga-
binete de Políticas Públi-
cas para Mulheres (GPPM) 
e Conselho Municipal de 
Defesa dos Direitos da 
Criança e do Adolescente 
(CMDCA).

O evento é aberto a toda 
a comunidade.

ALEXANDRE ROLIM / Assessoria

CONFRATERNIZAÇÃO

ERRATA

A Subsede do Sindica-
to dos Trabalhadores no 
Ensino Público de Mato 
Grosso (Sintep-MT) de 
Tangará da Serra promo-
verá nesta sexta-feira, dia 
25, um ‘Chá dos Aposen-
tados’.

Este, segundo a profes-
sora aposentada Maria do 
Carmo, será o primeiro 

Na edição desta quar-
ta-feira, 23, publicamos 
uma matéria sobre o 
Programa Especial de 
Regularização Tributá-
ria (PERT). O correto é 
afirmar que o projeto 
para mais uma edição 
do programa está em 
tramitação na Câmara 
Municipal e deverá ser 
votado na próxima ses-
são ordinária.

Sintep promove Chá dos
Aposentados em Tangará

Redação DS
encontro promovido pelo 
Sintep para reencontro 
dos profissionais da edu-
cação de Tangará, aposen-
tados na rede estadual de 
ensino. “Será um momen-
to de confraternização”, 
explica a educadora.

O encontro será a par-
tir das 15h, na sede da 
Subsede do Sintep em 
Tangará. A expectativa é 
de que mais de 20 pesso-
as participem.

A partir da leitura da Ata da última reunião do COPOM vamos 
discutir como os cenários internos e externos podem influir nas 
próximas decisões do Banco Central do Brasil, chegando a uma 
conclusão que vai, de certo modo, contra o consenso atual.
Se fôssemos dar um título para esse documento, seria: “Ata dos 
recados”. O primeiro deles, e talvez o mais surpreendente, por-
que não é do feitio do BCB ser tão explícito em comentários sobre 
questões políticas, foi dado aos defensores das PECs que visam 
baixar o preço dos combustíveis. O BCB diz que a relação cus-
to-benefício da medida é totalmente desfavorável: como con-
trapartida a uma redução da inflação no curto prazo, teríamos 
impactos de médio e longo prazos que trariam um efeito líquido 
negativo para a condução da política monetária.
O segundo “recado” foi para quem não entendeu que o ajuste 
deverá ficar acima do cenário de referência, que supõe que os 
juros cheguem a 12% a.a. em março, feche 2022 em 11,75% a.a. e 
caia para 8,00% a.a. ao final de 2023. O terceiro “recado” foi para 
quem ficou em dúvida com relação à utilização da expressão 

“próximos passos” no Comuni-
cado. Era apenas uma figura de 
linguagem ou indicava a ideia 
de que o COPOM iria além de 
março com a alta dos juros? 
Bem, se havia alguma dúvida 
quanto a isso, a fala posterior 
do diretor de política monetá-
ria do BCB, Bruno Serra, sobre 
“pelo menos duas altas”, serviu 
para saná-la.

A “Ata dos Recados” também deixou algumas questões em aber-
to. A principal delas é se o “ajuste mais contracionista que o uti-
lizado no cenário de referência ao longo do horizonte relevante” 
se refere apenas à taxa máxima a ser alcançada ou à duração do 
ciclo, ou a uma combinação linear das duas opções.
Recados dados, recados entendidos, a partir apenas das indica-
ções da Ata, a conclusão a que podemos chegar é que os juros 
terão que subir mais do que 12,00% a.a. e que a última elevação 
não será na reunião de março. Juntando essas informações pare-
ce que o “plano de voo” atual do BCB seria um aumento de 1,00 
p.p. na reunião de março e outro de 0,50 p.p. na de maio, encer-
rando o atual ciclo com a taxa em 12,25% a.a. Entretanto, apesar 
de todas essas evidências, mantemos a nossa projeção de Selic 
terminal em 11,75% a.a., vamos entender o porquê.
O mercado seguramente está certo em precificar que, neste mo-
mento, a estratégia do BCB é de elevar os juros até, pelo menos, 
12,25% a.a. Entretanto, se tem uma coisa que aprendemos desde 
o início dessa pandemia é que três meses são uma eternidade em 
termos de cenário. Basta lembrar que, em meados de dezembro 
de 2021, após a divulgação de um número horroroso de Produ-
ção Industrial e de uma surpresa positiva com o IPCA-15, o mer-
cado chegou a colocar em dúvida a necessidade de dar 1,50 p.p. 
na reunião do Copom de fevereiro deste ano. Por acreditarmos 
que essa combinação poderá ocorrer novamente antes da reunião 
de maio e que, o início do processo de elevação dos juros nos 
EUA pode ajudar no trabalho do BCB de conter a inflação por 
aqui, mantemos a nossa projeção de 11,75% a.a. para o final do 
atual ciclo de alta dos juros, apesar de haver claramente um viés 
de alta para ela.

Luis Otavio Leal é economista-chefe do Banco Alfa

Cenários internos
e externos
podem influir nas 
próximas decisões 
do Banco Central 
do Brasil


